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Nas últimas décadas o empreendedorismo tem vindo a merecer uma crescente atenção 
por parte de investigadores provenientes de diversas áreas do conhecimento dado o seu 
impacto no sistema social e económico dos países europeus de que Portugal não é 
excepção. Este estudo apresenta como objectivo, conhecer as motivações 
empreendedoras num grupo de indivíduos desempregados para quem empreender se 
tornou uma alternativa a partir de um programa institucional de incentivo ao 
empreendorismo. O estudo pode contribuir, para uma melhor compreensão dos factores 
motivacionais com influência na decisão de indivíduos em situações negativas de vida, 
de se tornarem empreendedores, com implicações ao nível da adequação e 
generalização dos programas institucionais de apoio. Emergiram como factores que 
contribuem para a tomada de decisão de criar uma empresa a Promoção Social e 
Necessidade de Aprovação; a Segurança Familiar e Comunitarismo; a Independência e 
Autonomia e a Realização de uma Oportunidade os quais se enquadram na literatura 
vigente. Os apoios financeiros foram determinantes para a decisão de criar a empresa e 
a formação e acompanhamento técnico disponibilizados percepcionados como factores 
de grande importância. Limitações e estudos futuros são igualmente discutidos. 





In recent decades entrepreneurship has been given increasing attention by researchers 
from various fields of knowledge as its impact on economic and social system of 
European countries, in which Portugal is no exception. This study presents as objective: 
entrepreneurs know the motivations of a group of unemployed individuals who embark 
upon to become an alternative from an institutional program to encourage 
entrepreneurship. The study may contribute to a better understanding of motivational 
factors that influence the decision of individuals in negative situations of life, to become 
entrepreneurs, with implications for the adequacy of programs of widespread 
institutional support. Emerged as factors contributing to the decision to create a 
company the Promotion and Social Need for Approval, Family Safety and 
Comunitarism, the independence and autonomy and the creation of an Opportunity 
which fall in the current literature. The funds were instrumental in the decision, training 
and technical monitoring available perceived as factors of great importance. Limitations 
and future studies are also discussed. 






Introdução  1 
O empreendedorismo  2 
O empreendedor  5 
A organização  8 
O contexto   8 
Motivações empreendedoras  9 
Método                                                                                                                     11 
Delineamento do Estudo 11 
Amostra                                                                                                                    11 
Instrumento 13 
Resultados 14 
Estudo das qualidades métricas do Instrumento 14 
Discussão                                                                                                                  23 
Conclusão                                                                                                                 25          
Referências                                                                                                               26 





Lista de Tabelas 
 
Tabela 1. Factores emergentes – instrumento para avaliação das 
motivações empreendedoras 
10 
Tabela 2. Distribuição das variáveis na amostra 12 
Tabela 3. Valores de Alfa de Cronbach encontrados para os 38 itens do                 
questionário 
15
Tabela 4. Estatística descritiva das questões motivacionais  16 
Tabela 5. Resultados da extracção dos componentes principais 17 
Tabela 6. Resultados da extracção dos componentes principais após 
exclusão de itens 
18 
Tabela 7. Saturação nos factores após rotação factorial de segunda ordem 19 
Tabela 8. Dimensões, saturação factorial e itens associados 20 



















Lista de Figuras 
 




Lista de Anexos 
 
Anexo 1. Instrumento 












 A criação de empresas tem sido ao longo do tempo objecto de intenso estudo, dada a 
sua importância para a criação de riqueza, sendo Schumpeter (1934) considerado um dos 
pioneiros. Face à incapacidade das economias criarem emprego suficiente para a sua 
população activa, o que se tem vindo a acentuar graças a políticas de redução de efectivos nas 
grandes empresas e à sua deslocalização, a compreensão dos factores que levam à criação de 
novas empresas e a identificação dos indivíduos com capacidade para reconhecer 
oportunidades no meio com intenção empreendedora assume um relevo cada vez maior. 
Apesar de alguns investigadores considerarem não ser rigoroso sobrepor os conceitos de 
empresariado e de pequena empresa (Carland et al., 1984), na prática isso tem acontecido pois 
a generalidade da investigação tem tido por base o estudo das pequenas e médias empresas 
que se assumem como força dinamizadora da economia e da sociedade, na renovação 
económica, difusão da inovação, integração e mobilidade social (Bednarzik, 2000), assim 
como uma das principais soluções para o problema do desemprego dos países e regiões 
(Pereira, 2001). O protagonismo das PME tem vindo a acentuar-se enquanto pilar das 
estruturas empresariais na generalidade dos países da Europa Ocidental, de que Portugal não é 
excepção. De de acordo com dados do IAPMEI (2008), o domínio da estrutura empresarial 
pelas PME não parou de se acentuar e representa já 99,6% das unidades empresariais entre as 
quais 97,3% são micro e pequenas empresas que contribuem com 75,2% do emprego privado 
e realizam mais de metade dos negócios que ocorrem em Portugal. Neste contexto o impacto 
do empreendedorismo no sistema social e económico, tem sido determinante na compensação 
dos desequilíbrios económicos, no aumento da criação de emprego e na produtividade o que 
tem contribuido para a sua institucionalização através de iniciativas governamentais mais ou 
menos generalizadas de promoção da actividade empreendedora (Palma, Cunha & Lopes, 
2007). No domínio da investigação, o estudo do empreendedorismo gira em torno de três 
elementos; o empreendedor, a organização criada e o meio envolvente ou contexto (Dinis & 
Ussman, 2006). Decorrente do facto do estudo do empreendedor e do empreendedorismo se 
revestir de grande complexidade, exige a procura de variáveis sociológicas, antropológicas e 
económicas numa perspectiva multidisciplinar (Shapero, 1982) e assim sendo, muitos 




dos três elementos e da sua interacção, de forma a ser possível identificar os indivíduos com 
capacidade para reconhecer oportunidades no mercado e com propensão para se tornarem e 
agirem como empreendedores, e os factores que podem fomentar o empreendedorismo, 
nomeadamente as condições favoráveis à sua emergência tais como programas e incentivos. 
Sendo o empreendedor relevante, enquanto objecto de estudo como parte de um processo 
complexo de criação de novas organizações na literatura existem diversos estudos com a 
finalidade de investigar os motivos que levam os empreendedores a criar a sua própria 
empresa e neste sentido, as motivações traduzem comportamentos manifestos pelos 
empreendedores que permitem inferir comportamentos empresariais (Pereira, 2001). O nosso 
estudo tem como finalidade continuar esta linha, sendo o objectivo da presente investigação 
identificar quais os factores motivacionais, contextualizados à decisão de criar o negócio que, 
no âmbito do estudo do empreendedor, permitem identificar as variáveis independentes de 
natureza psicológica que se encontram na sua personalidade, procurando-se desta forma 
conhecer em que medida elas contribuíram para a emergência de novas iniciativas 
empreendedoras que é a variável dependente. Considerando que diversos autores têm vindo a 
salientar que o facto dos sujeitos se encontrarem na situação de desemprego (Shapero 1992; 
Venciana, 2000), e a disponibilização de recursos (Shapero, 1982; Hisrich et al., 2005), 
podem ser potenciadores do empreendedorismo, a escolha da nossa amostra recaiu em 
empreendedores que criaram a sua empresa como alternativa á situação de desemprego em 
que se encontravam, a partir de um programa de incentivo à criação de empresas na 
pressuposta expectativa de que a situação de desemprego e a disponibilização de recursos,  
pudesse de algum modo, influenciar os motivos subjacentes à sua decisão de criar uma 
empresa.  
 Uma vez definida a linha orientadora do estudo, será apresentada primeiramente uma 
breve revisão da literatura, seguida da descrição do método subjacente à condução do estudo, 
sendo depois analisados e discutidos os resultados obtidos. Terminar-se-á o trabalho com a 
apresentação das principais conclusões, limitações e sugestões para estudos futuros. 
O empreendedorismo 
 O empreendedorismo constitui a dinâmica de identificação e aproveitamento 




não ocorre, sem dinâmica de empreendimento (Mendes & Cortez, 2003). O 
empreendedorismo tem vindo, a assumir-se como um meio privilegiado para a criação de 
empresas (Folster, 2000), cujo papel se tem vindo a mostrar determinante enquanto factor de 
desenvolvimento económico, difusor da inovação e uma das soluções para o problema do 
desemprego da Europa Ocidental e dos Estados Unidos (Carvalho & González, 2006). A sua 
origem remonta aos finais do século XVIII com Richard Cantillon (1680-1734), tendo o 
primeiro curso nesta área aparecido em 1947, na Harvard Business School (Cooper, 1993). 
No entanto, só se consolidou enquanto campo de estudo na década de setenta (Veciana, 2000). 
Foi, porém, nos anos oitenta, que surgiram acontecimentos determinantes nesta área: a 
primeira enciclopédia de Kent, Sexton & Vesper (1982) dedicada à divulgação do estado da 
arte, a realização da primeira grande conferência do Babson College, com o objectivo de 
divulgar a investigação neste campo e a proliferação de estudos provenientes de diversas áreas 
do conhecimento (Raposo, 2000). Em termos conceptuais, tem sido associado à ideia de 
“novo negócio” e para alguns (Gartner, 1985, 1989) resume-se à criação de novas 
organizações, enquanto para outros, inclui também o desenvolvimento de pequenas empresas 
e de projectos inovadores que ocorrem dentro de uma organização já existente, 
intraempreendedorismo (Carland et al., 1984; Veciana, 2000). Para Shane e Venkataraman 
(2000), o empreendedorismo pode incluir, mas não requer, a criação de novas organizações. 
Pode também ser encarado não só como o processo de criação de algo com valor a que é 
dedicado o tempo e esforço necessários, o acompanhamento financeiro e psíquico e os riscos 
sociais, como também a forma de receber as recompensas resultantes (Hisrich, Peters, & 
Shepherd, 2005, citado por Hisrich, 2007). Embora o campo do empreendedorismo tenha 
sofrido um desenvolvimento crescente, não existe ainda, um modelo conceptual integrador o 
que para Shane e Venkataraman (2000), em muito se deve à proliferação de definições e ao 
facto de muita da investigação se continuar a centrar exclusivamente no estudo do 
empreendedor. Para Shane e Venkataraman (2000), o empreendedorismo é a tentativa de criar 
valor através da descoberta e exploração de novas oportunidades de negócio, procurando 
responder enquanto campo de estudo, fundamentalmente, às seguintes questões: 1) Porquê, 
quando e como surgem as oportunidades que geram novos produtos e serviços? 2) Porquê, 




oportunidades? e 3) Quais são as consequências económicas, psicológicas e sociais da 
exploração destas oportunidades, para a pessoa e para a sociedade no seu todo?  
Alguns investigadores têm chamado a atenção para o facto de a compreensão de um 
determinado fenómeno social depender do seu estudo ao longo do tempo, o que só é possível 
com a adopção de uma perspectiva desenvolvimentista. De acordo com essa perspectiva 
Venkataraman (1997) e Baron (2002), têm procurado estudar o empreendedorismo em termos 
longitudinais, identificando três grandes fases de desenvolvimento: 1) a fase prévia à criação 
da organização, 2) a fase de criação propriamente dita e 3) a fase posterior à criação da 
organização. Nesta linha Gartner (2001), salienta que, no empreendedorismo, a diferenciação 
das fases de desenvolvimento permite identificar os factores críticos em cada uma delas e 
Baron (2002) na mesma linha, defende que uma abordagem temporal no estudo do 
empreendedorismo torna possível uma melhor compreensão de cada uma das suas fases logo 
desde a sua emergência, possibilitando o aprofundar do conhecimento dos factores e 
processos determinantes em cada uma delas (Palma, Cunha & Lopes, 2007). Neste contexto e 
em relação à fase prévia da criação da organização, vários estudos têm demonstrado a 
importância da intenção empreendedora, do motivo de auto-realização e da capacidade para 
identificar oportunidades; na fase de criação, têm sido evidenciadas as estratégias cognitivas, 
as redes de contactos e o capital social dos empreendedores; e como decisivos para a terceira 
fase, as práticas de gestão inovadoras ou a capacidade para estabelecer alianças internacionais 
como fonte de recursos (Palma, Cunha & Lopes, 2007). Apresentando-se como um fenómeno 
complexo e multidimensional de que fazem parte o indivíduo empreendedor responsável pela 
identificação e exploração das oportunidades, a organização empreendedora e o ambiente 
onde esta se encontra inserida, existe a necessidade da investigação ocorrer em diferentes 
áreas do conhecimento (Shane & Venkataraman, 2000), sendo a articulação entre elas 
essencial. Neste enquadramento, a psicologia procura identificar os traços que permitem 
distinguir os empreendedores dos não empreendedores e estudar as variáveis cognitivas que 
permitem aos empreendedores identificar e explorar eficazmente as oportunidades de 
negócio; a economia procura conhecer o impacto do empreendedorismo no sistema 
económico e a sociologia procura determinar quais as condições que facilitam o aumento das 




estudo do empreendedorismo pode ser classificado de acordo com dois critérios que se 
cruzam entre si: a abordagem teórica e o nível de análise. Em relação à abordagem teórica, 
consideram nomeadamente: 1) a económica, 2) a pessoal, 3) a comportamental, 4) a sócio-
cultural e 5) a organizacional. Quanto ao nível de análise, consideram a existência de três 
níveis: 1) o individual (o empreendedor), 2) a organização emergente e 3) o meio envolvente 




 O termo empreendedor teve a sua origem na palavra empreender, que no século XVI, 
em França, tendo sido atribuída a quem geria os militares e organizava grandes expedições. 
Estes foram considerados os primeiros dinamizadores do mercado ao introduzirem nele os 
produtos que fabricavam. Os primeiros estudos acerca do empreendedor surgiram numa 
perspectiva económica com o objectivo de explicar a sua função na economia, mas só, no 
século XVIII, surgiu com os economistas Richard Cantillon e Jean Batiste Say a primeira 
escola neste campo. De acordo com Kilby (1971, citado por Carland et al., 1984), Richard 
Cantillon (1755), terá sido o primeiro a definir empreendedor no sentido contemporâneo: o 
indivíduo que toma a decisão racional de assumir o risco e que providencia a gestão do 
negócio, um especulador num meio incerto. Jean Batiste Say (1828) no seu “Curso completo 
de economia prática”, explica a função do empreendedor na economia, como agente 
económico que combina factores de produção no interior de um organismo produtivo 
referindo igualmente as qualidades que o mesmo deve reunir e salientando a independência na 
acção como sendo, um dos valores determinantes na sua personalidade. Esta perspectiva que 
considera o empreendedor, exclusivamente um actor económico, corresponde ao chamado 
período clássico do pensamento económico que se prolongou até meados do século XIX. Por 
essa altura, os economistas passaram a olhar para a economia como uma ciência previsível, 
onde a partir de um conjunto de variáveis, se podia organizar o mercado e o empreendedor 
passa a ser encarado apenas como um coordenador da actividade económica (Pereira, 2001). 
Neste contexto, o estudo do empreendedor começa a emergir de uma forma mais abrangente e 




teóricos Shumpeter, e Alfred Marshall cujas obras, “Teoria do desenvolvimento económico” 
(Shumpeter, 1912), e “Princípios económicos” (Marshall, 1919), são hoje consideradas como 
sendo a base do novo campo de estudo emergente (Raposo & Silva, 2001). No período 
seguinte, com o impacto das teorias keynesianas no pensamento económico, com o 
aparecimento de iniciativas governamentais com o propósito de promover o desenvolvimento 
económico e garantir o emprego total e com a aplicação à economia de modelos matemáticos, 
cujo objectivo era fazer previsões com base nas variáveis do mercado, de forma a reduzir ao 
máximo a incerteza dos mercados, o empreendedor quase desaparece (Pereira, 2001). Neste 
contexto, diversos autores criticaram esta excessiva quantificação, colocando em causa a sua 
eficácia por diversos factores nomeadamente: o custo e tempo necessários à quantificação de 
todos os parâmetros que carece a tomada de decisão e ao facto de a informação não ser 
universal e de existir limite à racionalidade devido à limitação da capacidade do ser humano 
de processar informação. Consequentemente o empreendedor seria sempre necessário na 
detecção das oportunidades em virtude dos meios se caracterizarem pela incerteza (Pereira, 
2001). Com o surgimento da Escola Austríaca com L. V. Mises e Israel Kirzen, o 
empreendedor volta a assumir um papel de relevo como entidade individual, um mediador, 
um árbitro. Schultz (1975, citado por Jennings, 1994) define o empreendedor como alguém 
que provoca alterações nos recursos com o objectivo de restabelecer os equilíbrios perdidos, 
considerando esta capacidade como passível de ser aprendida durante o processo educacional. 
Ao considerar que a dimensão empresarial aparece para restabelecer equilíbrios na dinâmica 
social ou ganhar vantagens competitivas e ao atribuir ao empreendedor o papel de facilitador 
dessas mudanças, esta perspectiva abre caminho para o desenvolvimento dos estudos acerca 
do empreendedor e do empreendedorismo. Dinis & Ussman (2006), designam esta nova 
perspectiva que se centra nas características pessoais do empreendedor, como abordagem 
pessoal de forma a obter resposta para a questão: porque razão alguns indivíduos iniciam uma 
empresa enquanto outros, em condições semelhantes o não fazem? (Gartner, 1989; Baron, 
1998). Incluem-se nesta abordagem duas teorias divergentes quanto aos critérios utilizados 
para distinguir entre empreendedores e não empreendedores e entre empreendedores com e 
sem sucesso: a teoria dos traços e a teoria cognitiva. A teoria dos traços fá-lo respondendo à 




características demográficas, 2) antecedentes familiares, 3) antecedentes profissionais 4) 
formação e qualificações 5) atitudes, 6) valores e 7) motivações (Dinis & Ussman, 2006). 
Neste âmbito, têm sido muitas e diversas as características atribuídas aos empreendedores 
sendo muitas vezes, contraditórias entre si (Carland e al., 1984; Gartner, 1989; Veciana, 
2000). Segundo Schumpeter (1934, citado por Pereira, 2001), terá sido Stuart Mill o primeiro 
a propor como característica fundamental do empreendedor a capacidade de correr riscos, mas 
também Strauss (1944) define o empreendedor através desta característica, realçando ser ele o 
construtor da organização, o indivíduo que dá a cara e toma as decisões (Jennings, 1994). 
Schumpeter discorda que esta seja a característica fundamental do empreendedor e diferencia-
o do proprietário da empresa, que é para ele quem corre os riscos enquanto o empreendedor 
sendo um inovador é o indivíduo que faz coisas novas ou as mesmas de outra forma. Também 
para Carland (1984), a inovação é o critério que distingue o proprietário de pequenas 
empresas do empreendedor; alguém que cria e desenvolve um negócio, assume as 
responsabilidades do seu desenvolvimento e gestão, os riscos e ganhos, sendo um inovador, 
um homem que teve uma ideia e que, para lhe dar expressão, criou uma empresa. Para 
Peacock (1986, citado por Pereira, 2001), a propensão para o risco resulta de influências 
sociais que afectam a percepção que o empreendedor tem dos riscos e da influência que o 
meio exerce no grau de risco. Esta opinião é partilhada com Krueger e Dickson (1994, citado 
por Pereira, 2001), para quem a propensão para o risco está dependente quer da pessoa quer 
da situação devendo ser considerada como contingencial. O locus de controlo é igualmente 
apontado em muitos estudos como diferenciador dos empreendedores (Robert Brockhaus 
(1980, citado por Jennings, 1994), tendo Borland (1975, citado por Jennings, 1994), 
identificado uma forte relação entre o locus de controlo interno e elevada necessidade de 
realização. A independência de acção tem sido igualmente referida com base no facto da 
actividade do empreendedor ser marcada por um forte individualismo e resistência à 
conformidade e aos papéis sociais (Mintzberg 1973, citado por Jesuíno, Reis e Cruz, 1988; 
Jesuíno, Reis & Cruz, 1988). Esta necessidade de independência ou de autonomia tem sido 
largamente associado à internalidade e ao motivo do sucesso, tendo por consequência, o que 
referem como a impossibilidade do empreendedor conseguir trabalhar para outros. Em relação 




empreendedorismo, tendo sido McClelland (1961, citado por Jesuíno, Reis e Cruz, 1988), 
quem primeiro estudou as motivações empresariais com a aplicação da sua teoria dos motivos 
ao estudo do empreendedor, utilizando como instrumento de medida, técnicas projectivas 
baseadas no Teste de Apercepção Temática (TAT). McClelland (1961) e McClelland & 
Winter (1969) apresentaram a necessidade de realização como determinante para o sucesso 
dos empreendedores e McClelland, tendo em estudos posteriores, reconhecido a existência de 
um outro motivo importante para a liderança organizacional, o motivo do poder definido 
como a apetência para exercer influência nas outras pessoas. No entanto, como McClelland 
acabou por não distinguir o empreendedor do gestor e subsistiu a ambiguidade quanto à 
contribuição dos dois motivos. Para Gartner (1988), têm sido atribuídos aos empreendedores 
um tal número de traços e características que um perfil psicológico formado a partir desses 
estudos daria um retrato deformado e cheio de contradições ou de tal forma genérico, que 
seria aplicável a qualquer indivíduo. Nessa perspectiva, Carsud e Krueger (1995, citado por 
Pereira, 2001), salientam que a maior vulnerabilidade destes estudos consiste com o 
considerarem a possibilidade do empreendedor ter uma personalidade estável num meio em 
permanente mudança, o que só acontece devido à existência de alguma confusão nos níveis de 
análise ou por falta de investigação sistemática. Para Shane e Venkataraman (2000), os 
empreendedores actuam sobre um meio dinâmico e o comportamento empreendedor é 
transitório e dependente das situações. A consistência temporal dos traços é outra das 
limitações desta abordagem, dificultando a introdução de uma perspectiva de 
desenvolvimento do empreendedor (Palma, Cunha & Lopes, 2007). No âmbito da teoria 
cognitiva, os estudos realizados, focalizam-se no papel dos processos cognitivos e adoptam, 
igualmente, uma abordagem dicotómica com o propósito de diferenciar empreendedores de 
êxito dos que o não têm e não conseguiram ainda criar um modelo consistente sendo 
considerados como bastante vulneráveis.  
A Organização 
 As limitações e constrangimentos evidenciados levaram a que a investigação se 
orientasse para uma abordagem alternativa, a da procura de comportamentos manifestos de 
forma a inferir comportamentos empresariais, focalizando-se não sobre aquilo que o 




organização (Jesuíno, Reis e Cruz, 1988). Nesta perspectiva, a criação de uma organização, é 
um evento contextual que surge como resultado de muitas influências onde o empreendedor, 
apesar de central, e entendido como elemento chave, não é suficiente, para explicar todo o 
processo pois a nova organização está dependente de múltiplas variáveis sejam elas a 
personalidade, características pessoais e competências de gestão e liderança do empreendedor 
ou variáveis do próprio meio. (Vesper, 1982; Gartner, 1985). Neste contexto, torna-se 
importante conhecer, não só, as características do empreendedor e a organização criada 
nomeadamente, as estruturas e a forma como respondem aos problemas que lhe são 
colocados, mas também o meio envolvente, o processo segundo o qual foi iniciada e os passos 
que levaram à sua criação objectiva (Pereira, 2001).  
O Contexto 
 Algumas investigações têm evidenciado a influência de acontecimentos da envolvente 
que podem funcionar como desencadeantes do processo de criação (Dinis & Ussman, 2006). 
Shapero (1982) propõe um quadro conceptual com quatro variáveis passíveis de estimular o 
indivíduo a criar uma empresa: 1) a mudança de situação de vida dos empreendedores 
emergentes; variável situacional que pode ser negativa, não ter trabalho ou ser despedido, ou 
positiva como o desejo de ser rico ou patrão de si próprio, 2) a disposição para agir; variável 
psicológica como a necessidade de realização, desafio ou necessidade de independência, 3) os 
exemplos e modelos de comportamento que credibilizam a criação da empresa; variável 
sócio-psicológica e cultural, e 4) a disponibilidade de recursos; variável económica. A 
disponibilização de recursos através de programas institucionais é mesmo considerada, como 
potenciadora do empreendedorismo (Shapero, 1982; Hisrich e al, 2005). No entanto, a criação 
de uma empresa, nem sempre, é resultado de um processo racional de análise e tomada de 
decisão, dado que acontecimentos como a pertença a um grupo minoritário ou a perda de 
emprego levam muitas vezes o individuo a procurar uma saída profissional e social através da 
criação de uma empresa (Dinis & Ussman, 2006). Também para Venciana (2002), a situação 
de desemprego, o ser imigrante ou pertencer a minorias étnicas leva a dificuldade em 
encontrar emprego sendo esta vulnerabilidade que, em muitos casos, potencia a criação de 
empresas. A decisão de criar a sua própria empresa como alternativa, é precedida pela 




preditivas mais importantes na criação de novas empresas, daí o interesse crescente no seu 
estudo. De acordo com Davidsson (1995, citado por Carvalho e González, 2006), ela pode 
servir para prever, embora de forma imperfeita, um determinado comportamento de um 
indivíduo em relação a fundar a sua própria empresa. De acordo com o modelo desenvolvido 
por Carvalho e González (2006), os factores determinantes da intenção empreendedora são: 1) 
os antecedentes pessoais, 2) os conhecimentos empresariais, 3) as motivações 
empreendedoras, 4) a auto-eficácia empreendedora e 5) a envolvente institucional.  
Motivações empreendedoras  
 Na literatura sobre o tema encontram-se vários estudos com a finalidade de investigar 
os motivos que levam os empreendedores a criar a sua própria empresa. Na generalidade 
dividem as motivações em positivas como desejo de poder, sucesso e dinheiro e em negativas 
quando relacionadas com situações impostas do exterior tais como a necessidade de sair de 
uma situação como a insatisfação com o trabalho ou a perda ou medo da perda do emprego 
(Dinis & Ussman, 2006). Em Portugal e apesar da importância de que se reveste a criação de 
empresas, os estudos não têm proliferado. Os dois a que iremos fazer referência, “Motivações 
Empresariais em Portugal” e “Representação Social do Empresário” realizados por Jesuíno, 
Reis e Cruz (1988) e por Pereira (2001), estiveram na origem da presente investigação e têm 
em comum com a mesma, quer o modelo subjacente quer o instrumento de recolha de dados. 
Estes trabalhos abordam fundamentalmente, a componente das competências relacionadas 
com as motivações empreendedoras tendo em conta cinco factores que tradicionalmente são 
considerados no processo de criação de empresas; desejo de independência, inovação, 
promoção social, realização pessoal e segurança para o próprio e família (Jesuíno, Reis e 
Cruz, 1988; Pereira, 2001). No estudo, desenvolvido por Jesuíno, Reis e Cruz (1988), com 
uma amostra de 122 empreendedores emergiram sete factores motivacionais e no estudo 
desenvolvido por Pereira (1998), com uma amostra individualizada de 242 empreendedores 
do sector da construção civil e obras públicas, emergiram cinco factores (Tabela1.).  
 
Tabela 1. Factores emergentes - Instrumento para a avaliação das motivações empreendedoras  
 Autor (es)ª 




Promoção social e necessidade de aprovação  * * 
Necessidade de independência e autonomia  * * 
Dinheiro como meio  *  
Necessidade de desenvolvimento pessoal * * 
Não interpretado  *  
Segurança familiar e comunitarismo * * 
Masculinidade  *  
Realização de uma oportunidade 
 * 
 
ª1 – Jesuíno, Reis & Cruz (1988); 2 – Pereira (2001) 
 
Uma análise comparativa, com base nos motivos agrupados em cada um dos factores, permite 
concluir da existência de três factores com sobreposição: 1) Independência e Autonomia, 2) 
Desenvolvimento Pessoal e 3) Segurança Familiar e Comunitarismo enquanto os restantes 
apresentam algumas divergências. Neste enquadramento, o presente estudo adopta o mesmo 
modelo de referência pelo que o seu enfoque central se situa no processo de criação de 
empresas e levando em linha de conta que diversos autores têm vindo a salientar que o facto 
dos sujeitos se encontrarem na situação de desemprego (Shapero 1992; Venciana, 2000), bem 
como a disponibilização de recursos (Shapero, 1982; Hisrich et al., 2005) podem ser 
potenciadores do empreendedorismo o objectivo central desta investigação é verificar em que 
medida a situação de desemprego e a disponibilização de recursos através dum programa de 
incentivo à criação de empresas, condicionaram as motivações empreendedoras procurando 
desta forma, conhecer em que medida elas contribuíram para a emergência das novas 
iniciativas. Para tal, importa estudar as motivações empreendedoras num grupo de indivíduos 
desempregados que decidiram empreender como alternativa, com o apoio de um programa 
institucional. Para Davidsson (1995, citado por Carvalho & González, 2006) a decisão de 
criar uma empresa como alternativa, é precedida pela intenção empreendedora que desta 
forma se apresenta como uma das variáveis preditivas mais importantes nessa tomada de 
decisão. De acordo com o modelo desenvolvido por Carvalho e González (2006) as 
motivações empreendedoras são um dos factores que influenciam a intenção empreendedora. 




no sentido de fornecer informações que permitam um maior conhecimento das condições 
facilitadoras à emergência de novas organizações ao nível quer das motivações 
empreendedoras quer do peso dos incentivos possibilitando, uma melhor adequação quer de 
programas institucionais de incentivo quer da formação no âmbito do empreendedorismo 
junto de indivíduos que se encontram em situação de desemprego. 
Método 
Delineamento do Estudo 
De acordo com o objectivo desta investigação foi definido efectuar um trabalho de campo de 
tipo descritivo de natureza quantitativa tendo por objectivo encontrar relações já conhecidas 
entre variáveis e entre grupos; identificar as motivações empreendedoras num grupo de 
indivíduos que criaram a sua empresa a partir dum programa institucional. Estas motivações 
permitem identificar as variáveis independentes de natureza psicológica e em que medida, 
elas contribuíram para a criação da empresa que é a variável dependente. A escolha dum 
estudo descritivo deveu-se ao facto de ser aquele, que devido às suas características melhor 
nos permitia alcançar os objectivos propostos (L. R. Gay & P. L. Diehl, 1992).  
Amostra  
 Face ao objectivo deste estudo, a amostra, foi constituída por empreendedores que se 
encontravam em situação de desemprego e se estabeleceram a partir de um programa 
institucional de incentivo à criação de empresas. O negócio com características lucrativas, 
constituía a sua principal actividade e tinha sido iniciado à não mais de seis anos. De acordo 
com este pressuposto, para o nosso estudo foi seleccionada uma amostra, cuja dimensão foi de 
148 participantes, de uma população de empreendedores que se estabeleceram ao abrigo do 
programa Criação do Próprio Emprego do Instituto de Emprego e Formação Profissional 
(I.E.F.P.), destinado a jovens dos 18 aos 25 anos e a adultos, desempregados qualificados 
profissionalmente para o exercício de actividades independentes não enquadráveis nas 
profissões liberais e que disponibiliza recursos financeiros, formação na área de gestão e 
acompanhamento técnico nas fases de projecto e arranque da actividade. A amostra foi 
recolhida através de um processo aleatório simples a partir das listagens das zonas Norte, 



















Área de actividade Industrial  
Prestação de serviços 







Forma Jurídica  Nome Individual 




Início da Actividade ≤ a um ano 




Localização Zona Norte 






Criação de Emprego 1 Posto de Trabalho 




Financiamento Inicial Apoio 













Foram seleccionados 300 empreendedores para quem foram enviados os questionários por 
correio, solicitando o seu preenchimento e reenvio, através do envelope de resposta já selado, 
no prazo máximo de 30 dias. A nossa amostra ficou constituída pelos 148 empreendedores 
cujo questionário recebemos devidamente preenchido no intervalo de tempo definido sendo a 
taxa de retorno foi de 49,3% o que pode ser considerado como muito boa. A caracterização da 





 Tendo em conta o objectivo deste estudo, foi utilizado um instrumento composto por 
duas partes e que se encontra em anexo. Na primeira temos o Instrumento para a avaliação das 
motivações empreendedoras e na segunda, um conjunto de questões de carácter sócio- 
demográficas relativas ao empreendedor e à organização criada. O instrumento para avaliação 
das motivações empreendedoras, foi desenvolvido no âmbito de um estudo internacional por 
uma equipa de quinze países dos continentes Americano, Asiático e Europeu entre os quais 
Portugal (com Jesuíno Reis e Cruz, 1988), da “Society for Associated Researchers on 
International Entrepreneurship” (SARIE), sob coordenação do Centro de Estudos 
Empresariais da Universidade de Nova Iorque tendo por objectivo conhecer os factores de 
ordem psicológica social e cultural que influenciaram os empreendedores a criar os seus 
negócios de forma a avaliar, em que medida seria ou não possível, generalizar as teorias e 
políticas relativas ao empresariado desenvolvidas pelos vários países. Foi construído a partir 
de modelos já identificados e testados com base em múltiplas contribuições teóricas; Aldrich 
(1987), Baumol (1985), Bruno & Tyetjee (1982), Hofstede (1980), Lodge (1980), Maclelland 
(1961), Maclelland & Winter (1969) e Sapero & Sokol (1982), e com base nas dimensões 
teóricas; colectivismo versus individualismo, distância do poder, evitamento da incerteza e 
Masculinidade versus Feminismo, identificadas por Hofstede (1984). O instrumento foi- nos 
cedido pelos representantes portugueses Jesuíno, Reis & Cruz (1988), não tendo por esse 
motivo sido necessário proceder à sua tradução ou adaptação. Trata-se de um questionário 
auto-descritivo composto por 38 questões sendo o modo de resposta através de uma escala de 
5 pontos ancorada entre muitíssima importância (1) e nenhuma importância (5) que demora 
entre vinte a trinta minutos a ser respondido e que apresenta um valor de Alfa de .86. O 
constructo motivos, quando aplicado á tomada de decisão de iniciar um negócio refere-se às 
razões que levaram o sujeito a criar uma empresa. Estes motivos permitem identificar as 
variáveis independentes de natureza psicológica que se encontram na personalidade do 
empreendedor e conhecer em que medida elas contribuíram para a criação da empresa que é a 
variável dependente. A análise foi realizada a partir de um conjunto de questões construídas à 
volta dos cinco motivos que tradicionalmente são considerados no processo de criação de 
empresas; desejo de independência, inovação, promoção social, realização pessoal e 




instrumento permitiam o seu correcto preenchimento, fizemos preceder a aplicação do 
instrumento à amostra total, de uma aplicação junto de vinte sujeitos abrangidos pelo mesmo 
programa (C.P.E.), de ambos os sexos e sob as mesmas condições que posteriormente viriam 
a ser utilizadas, isto é, preenchimento individual sem supervisão directa. Não se tendo 
verificado dificuldades de qualquer ordem, as respostas foram recolhidas. 
Resultados 
 Na literatura sobre o tema encontram-se vários estudos com a finalidade de investigar 
os motivos que levam os empreendedores a criar a sua própria empresa. Esta investigação, 
tem por base o estudo dos factores motivacionais que neste âmbito permitem identificar as 
variáveis independentes de natureza psicológica que se encontram na personalidade do 
empresário e conhecer em que medida elas contribuem para a criação da empresa que é a 
variável dependente. A análise quantitativa realizada foi efectuada, a partir de um conjunto de 
questões construídas à volta dos cinco motivos que tradicionalmente são considerados no 
processo de criação de empresas; desejo de independência, inovação, promoção social, 
realização pessoal e segurança para o próprio e família. Os resultados foram objecto de uma 
análise com recurso às análises univariadas, média e desvio padrão, às análises bivariadas, 
análise de variância e testes de hipóteses e às análises multivariadas, nomeadamente á análise 
factorial de componentes principais com rotação varimax (kaiser, 1958), de forma a detectar 
uma estrutura subjacente aos dados e ser possível efectuar comparações com estudos 
anteriormente efectuados.  
Estudo das qualidades métricas do Instrumento 
 Foram estudadas as qualidades métricas da escala e dos itens que a constituem. De 
modo a avaliar a fidelidade ao nível da consistência interna da escala e dos itens 
correspondentes às 38 afirmações, a validade com a utilização do método da análise factorial, 
por ser aquela que permite evidenciar uma estrutura de dimensões subjacentes mais simples e 
significativa. Em relação á consistência interna da escala o valor para o Alfa foi de .907 sendo 
os coeficientes encontrados em relação aos itens, iguais ou superiores a .90 (Tabela 3). 
Considerando que de acordo com Pestana e Gageiro (2003) valores acima de 0.70 indicam 
uma boa consistência interna, neste estudo os valores encontrados traduzem, uma boa 




foram efectuados os testes de normalidade de Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro-Wilk dado 
serem os níveis de significância inferiores a 0,05  não foi possível assumir a normalidade. 
 
Tabela 3. Valores de Alfa de Cronbach para os 38 itens do questionário 
ITENS ALFA SEM O 
ITEM 
ITENS ALFA SEM O 
ITEM 
M1 .9077 M20 .9045 
M2 .9078 M21 .9038 
M3 .9059 M22 .9037 
M4 .9088 M23 .9025 
M5 .9030 M24 .9040 
M6 .9049 M25 .9060 
M7 .9043 M26 .9054 
M8 .9089 M27 .9039 
M9 .9069 M28 .9071 
M10 .9109 M29 .9045 
M11 .9033 M30 .9029 
M12 .9045 M31 .9045 
M13 .9035 M32 .9045 
M14 .9019 M33 .9022 
M15 .9033 M34 .9058 
M16 .9067 M35 .9037 
M17 .9074 M36 .9031 
M18 .9060 M37 .9035 
M19 .9050 M38 .9049 
 
Com o objectivo de avaliar a validade de constructo, foi efectuada uma análise descritiva de 
todos os itens que compõem o questionário (Tabela 4). Cada uma das 38 questões foi 
analisada pela média e desvio padrão onde o valor médio da escala se situa em 3. Assim 
sendo, um valor inferior a 3 significa a não-aceitação do motivo e superior a aceitação do 
motivo. Verificou-se que dezassete dos trinta e oito itens alcançaram uma média acima do 
ponto três o que permite concluir que os sujeitos consideraram estes motivos como sendo, 
importantes, para a decisão de iniciar o negócio. Os motivos com médias mais elevadas, 
foram, o Desejar continuar uma tradição familiar (M=4.21, dp=1.21), Era a única coisa que 
podia fazer (M=4,03, dp=1.15), seguido por Seguir o exemplo de alguém que admire e quer 
imitar (M=3.97, dp=1.15), a Frustração com empregos anteriores (M=3.97, dp=1.26), o 
Escapar de situação profissional inevitável (M=3.74, p=1.16), e Ter maior influência na 




os motivos: Sentir-se satisfeito consigo próprio (M=2.09, dp=98), Utilizar melhor as suas 
aptidões e formação profissional (M=2.07, dp=89), Realização pessoal (M=2.07, dp=95), 
Continuar a aprender (M=2.03, dp=1.04) e Ter liberdade para adaptar ao seu trabalho o seu 
próprio estilo (M=1.95, dp=99). 
 
Tabela 4. Estatística descritiva das questões motivacionais 
  


















Desejar continuar uma tradição familiar 148 1 5 4,21 1,21 
Era a única coisa que podia fazer 148 1 5 4,03 1,15 
Seguir o exemplo de alguém que admire e quer imitar 148 1 5 3,97 1,15 
Frustração com empregos anteriores 148 1 5 3,97 1,26 
Escapar de situação profissional inevitável 148 1 5 3,74 1,16 
Ter maior influência na sociedade 148 1 5 3,73 1,05 
Ser membro da classe dos empresários 148 1 5 3,64 1,25 
Desejo de ser rico 148 1 5 3,54 1,19 
Contribuir para o bem-estar do seu grupo étnico 148 1 5 3,53 1,14 
Ser respeitado pelos amigos 148 1 5 3,44 1,27 
Alcançar um estatuto mais elevado na sociedade 148 1 5 3,41 1,20 
Ter oportunidade de chefiar em vez de ser chefiado 148 1 5 3,20 1,26 
Aumentar o prestígio/estatuto da sua família 148 1 5 3,18 1,17 
Ser capaz de trabalhar com o pessoal que escolheu 148 1 5 3,18 1,47 
Contribuir para o bem-estar da comunidade em que vive 148 1 5 3,18 1,15 
Fazer sentido na vida 148 1 5 3,09 1,26 
Ter segurança para o marido/mulher e filhos 148 1 5 3,07 1,30 
Poder trabalhar com quem gosta 148 1 5 2,97 1,31 
Confrontar problemas/oportunidades do arranque/crescimento do novo negócio 148 1 5 2,93 1,08 
Ser inovador estar na vanguarda do desenvolvimento tecnológico 148 1 5 2,93 1,28 
Espírito de aventura 148 1 5 2,91 1,15 
Ter acesso a benefícios indirectos 148 1 5 2,89 1,10 
Não trabalhar para um patrão pouco razoável 148 1 5 2,87 1,31 
Contribuir para o bem-estar dos seus familiares 148 1 5 2,80 1,26 
Ter maior flexibilidade para si e para a sua família 148 1 5 2,65 1,00 
Poder trabalhar onde é mais conveniente para si e família 148 1 5 2,65 1,11 
Realizar alguma coisa e ser reconhecido por isso 148 1 5 2,64 1,22 
Controlar o seu próprio tempo 148 1 5 2,49 1,11 
Tirar partido de uma oportunidade 148 1 5 2,49 1,11 
Dar uma maior contribuição para o sucesso da empresa 148 1 5 2,48 1,12 
Ser o patrão de si mesmo, ser independente 148 1 5 2,36 1,11 
Desenvolver uma ideia para um produto negócio 148 1 5 2,26 1,00 
Necessidade de mais dinheiro 148 1 5 2,22 ,98 
Sentir-se satisfeito consigo próprio 148 1 5 2,09 ,98 
Utilizar melhor as suas aptidões e formação profissional 148 1 5 2,07 ,89 
Realização pessoal 148 1 5 2,07 ,95 




Ter liberdade para adaptar ao seu trabalho o seu próprio estilo 148 1 5 1,95 ,99 
Com o objectivo de identificar estruturas latentes foram as 38 questões sujeitas a uma análise 
factorial de componentes principais. Desta análise foram extraídos, de acordo com a regra de 
Kaiser, 11 factores com valores próprios superiores à unidade (comunalidades), que 
contribuem para explicar 66,34% da variância total da escala. A estatística de Kaiser-Meeyer-
Olkin de .80 indica ser a amostra adequada para efeitos de análise factorial. Por entendermos 
ser o número de factores encontrado com base neste critério demasiado elevado tendo como 
subjacente os critérios da análise factorial, achámos conveniente recorrer a outro critério. 
Segundo o método do teste gráfico elaborado por Catell (1966, citado por Bryman & Cramer, 
1990) que ajuda a determinar o número de factores a conservar, é sugerido que sejam retidos 
os factores que ficam antes do ponto em que os valores próprios parecem revelar-se, neste 
caso, no entanto a opção a tomar não ficou muito clara tendo em conta as quebras de declive. 
Deste modo foi decidido, não manter a solução factorial anterior e realizar uma nova análise 
factorial, forçada a dois e a cinco factores. Apesar de ambas as opções serem suportadas 
estatisticamente, não sendo a abordagem por dois factores muito clara, existirem muitos itens 
em cada um deles e tendo em conta a importância da interpretabilidade teórica derivada da 
literatura e de estudos anteriores, optámos pela solução de cinco factores (Tabela 5.)  
 
Tabela 5. Resultados da extracção dos componentes principais 
Factor Valor Próprio % Variância Explicada % Variância Acumulada 
1 9,45 24,87 24,87 
2 3,23 8,52 33,39 
3 1,93 5,09 38,49 
4 1,74 4,59 43,09 
5 1,67 4,39 47,48 
 
Assim, verifica-se que os cinco factores contribuem para explicar 47,48% da variância total 
dos resultados da escala, sendo que o primeiro factor emergido, com um valor próprio de 
9,45, é responsável por 24,87% da variância partilhada pelos itens. De modo a facilitar a 
interpretação dos factores foi realizada uma rotação factorial, pelo método ortogonal varimax, 




consideradas as saturações superiores a 0,4 (Bryman & Cramer, 1990). A análise da matriz de 
rotação dos componentes permitiu verificar que os itens 6 (Ser o patrão de si mesmo, ser 
independente), 7 (utilizar melhor as suas aptidões e formação profissional), 14 (Realizar 
alguma coisa e ser reconhecido por isso), 21 (Chefiar em vez de ser chefiado), 27 (Para ser 
confrontado com problemas e oportunidades do arranque e crescimento de um novo negócio), 
e o 36 (Ter maior flexibilidade para si e para a sua família), se encontravam saturados 
simultaneamente em mais do que um factor, podendo afirmar-se terem pouca pureza factorial. 
Com o objectivo de ser verificada a solução factorial após exclusão dos itens anteriores 
procedeu-se a uma análise factorial, de segunda ordem, após a qual os cinco factores, são no 
seu conjunto, responsáveis por 48,07 % da variância total dos resultados (Tabela 6.)  
 
Tabela 6. Resultados da extracção dos componentes principais após exclusão de itens 
Factor Valor Próprio % Variância Explicada % Variância Acumulada 
1 8,62 24,64 24,64 
2 3,08 8,80 33,44 
3 1,87 5,36 38,80 
4 1,65 4,71 43,52 
5 1,59 4,55 48,07 
 
O método do teste gráfico sugere a manutenção dos cinco factores, pois existem quebras 
de declive até ao factor cinco. 
 




















De modo a facilitar a interpretação dos factores foi realizada uma rotação factorial, pelo 
método ortogonal varimax, tendo sido consideradas as saturações superiores a 0,4 (Bryman & 
Cramer, 1990). Não se constatam alterações das saturações dos itens nos factores à excepção 
do item 37, (Dar uma maior contribuição para o sucesso da empresa) que foi retirado da 
escala por se encontrar saturado em três factores de forma a aumentar a sua pureza factorial 
tendo resultado 32 afirmações que medem cinco dimensões (Tabela 7.).  
 
Tabela 7. Saturação nos factores após rotação factorial de segunda ordem 
Variáveis Factor 1 Factor 2 Factor 3 Factor 4 Factor 5 
Item 31 ,74     
Item 5 ,66     
Item 30 ,66     
Item 13 ,65     
Item 32 ,64     
Item 11 ,54     
Item 9 ,54     
Item 35 ,46     
Item 34  ,72    
Item 12  ,67    
Item 38  ,64    
Item 28  ,62    
Item 22  ,46    
Item 36  ,44    
Item 37 ,42 ,44   ,42 




Item 20   ,75   
Item 19   ,62   
Item 29   ,59   
Item 23   ,54   
Item 14   ,51   
Item 4    ,59  
Item 16    ,57  
Item 24    ,51  
Item 7    ,49  
Item 3    ,47  
Item 17    ,46  
Item 8    ,45  
Item 2     ,75 
Item 1     ,47 
Item 26     .45 
Item 33     ,45 
Item 15     .42 
 
A estatística de Kaiser-Meeyer-Olkin de .81 indica que a amostra era adequada para efeitos de 
análise factorial. De modo a facilitar a sua interpretação, foram dados nomes aos factores 
tendo como base as suas saturações factoriais (Tabela 8.).  
 
Tabela 8. Dimensões, saturação factorial e itens associados 
FACTORES                                                                                                          Saturação                    
Factorial 
   
PROMOÇÃO SOCIAL 
E NECESSIDADE DE 
APROVAÇÃO 
 31: Seguir o exemplo de alguém que admire/quer imitar ,74 
   5: Alcançar um estatuto mais elevado na sociedade ,67 
 30: Ser membro da classe dos empresários ,67 
 13: Ser respeitado pelos amigos ,64 
 32:Desejo de ser rico ,64 
 11: Ter maior influência na sociedade ,54 
   9: Desejar continuar uma tradição familiar ,54 





34: Continuar a aprender ,72 
12: Sentir-se satisfeito consigo próprio ,68 
38: Ter liberdade para adaptar ao trabalho o próprio estilo ,64 
28: Realização pessoal ,63 
22: Poder trabalhar com quem gosta ,48 
36: Ter maior flexibilidade para si e para a sua família ,45 
 
  






20: Contribuir para bem-estar da comunidade em que vive ,75 
19: Contribuir para o bem-estar do seu grupo étnico ,62 
29: Aumentar o prestígio/estatuto da sua família ,59 
23: Ter segurança para o marido/mulher e filhos ,53 





  4: Frustração com empregos anteriores ,60 
16: Controlar o seu próprio tempo ,58 
24: Não trabalhar para um patrão pouco razoável ,51 
  7: Utilizar melhor as aptidões e a formação profissional .49 
  3: Espírito de aventura ,51 
  8: Tirar partido de uma oportunidade ,48 






  2: Necessidade de mais dinheiro ,75 
  1: Desenvolver uma ideia para um produto negócio ,48 
26: Fazer sentido na vida ,45 
33: Ser inovador estar na vanguarda do desenvolvimento  
      tecnológico                              
.45 
15:Ser capaz de trabalhar com o pessoal que escolheu  ,41 
De forma a dar um significado concreto aos factores emergentes, foram calculadas as médias 
não ponderadas e os valores de consistência interna para cada um dos factores (Tabela 9.). 
Verifica-se que a maioria dos factores obteve valores que traduzem uma boa consistência 
interna. O factor 1 (Promoção Social e Necessidade de Aprovação), e o factor 3 (Segurança 
familiar e Comunitarismo), apresentam coeficientes superiores a .80, o factor 2 
(Desenvolvimento Pessoal), apresenta um coeficiente de .76, o factor 4 (Independência e 
Autonomia) e o factor 5 (Realização de uma Oportunidade) apresentam coeficientes 
superiores a .60 que não sendo elevados, são  perfeitamente aceitáveis para um instrumento 
desta natureza.  
 
Tabela 9. Factores, médias e consistência interna associada 
Factores Média Alfa 
Promoção Social e Necessidade de Aprovação 3.60 .83 
Desenvolvimento Pessoal 2.29 .76 
Segurança familiar e Comunitarismo 3.06 .83 




Realização de uma Oportunidade 2.74 .63 
 
Os factores parecem ter uma agregação bastante clara. O cálculo das médias não ponderadas 
revelam a Promoção Social e Necessidade de Aprovação com o valor médio mais elevado 
sendo que a decisão de iniciar um negócio é vista como fonte de prestígio social e nesse 
sentido explica o valor que o empresário tem na sociedade (Carvalho & González, 2006). O 
reconhecimento e importância que a figura do empresário tem na maior parte das sociedades 
tem influência na criação de novas empresas (Pereira, 2001) embora estudos realizados em 
outros países ou culturas, lhe atribuam menor importância (Jesuíno, Reis & Cruz, 1988). 
O segundo factor Desenvolvimento Pessoal com uma média de 2,29 corresponde ao conceito 
de motivo de sucesso proposto por McClelland nos anos sessenta cujos trabalhos revelaram 
que os empreendedores se caracterizam por terem grande necessidade de realização ou de 
desenvolvimento pessoal. Posteriormente aparece referido noutros trabalhos (Jesuíno Reis & 
Cruz, 1988; Pereira, 2001) e pode ser encarado como a necessidade de um indivíduo conseguir a 
sua realização por intermédio dos seus próprios esforços  não com o objectivo de obter 
reconhecimento ou prestígio social mas para alcançar  um sentimento de realização pessoal. O 
terceiro factor Segurança Familiar e Comunitarismo com uma média de 3,06 corresponde, 
a encarar a actividade empreendedora como meio de garantia de promoção do bem-estar dos 
familiares e parece estar de acordo, com a característica de elevado colectivismo da cultura 
portuguesa (Hofstede, 1991 citado por Pereira, 2001). O quarto factor emergente 
Independência e Autonomia com uma média de 2,94 remete para o controlo pessoal 
enquanto possibilidade de pôr em prática as próprias ideias sendo, apontado pela maioria dos 
investigadores como um dos principais traços de personalidade para a criação de empresas 
(Hornaday e Aboud, 1971, citado por Pereira, 2001) e um dos motivos empreendedores citado 
com maior frequência nos estudos (Carvalho & González, 2006). De salientar que nesta 
amostra de empreendedores este factor emerge ligeiramente abaixo da média. O quinto factor, 
Realização de uma Oportunidade com uma média de 2,74 revela, a partir de uma análise 
mais atenta aos itens que o constituem, alguma ambiguidade. Contraria no entanto de algum modo a 
ideia de alguns autores (Shapero, 1982) para quem a decisão de criar uma empresa se deve 




como por exemplo a percepção da instrumentalidade da riqueza ou fazer sentido na vida. Para além 
das análises descritas anteriormente foram efectuadas igualmente estatísticas univariadas de 
modo a descrever a realidade veiculada pela amostra nomeadamente, o peso dos incentivos 
para a criação da empresa e a avaliação da utilidade quer da formação em Gestão que 
frequentaram com vista ao arranque do projecto empresarial, quer do acompanhamento 
técnico que lhes foi prestado De realçar que em relação a estas variáveis foi utilizada uma 
escala ordinal com todas as limitações daí decorrentes sendo os resultados encontrados os 
seguintes: a) em relação ao apoio financeiro concedido através do programa, verifica-se que 
63,5% dos empresários o utilizaram como único recurso no investimento inicial sendo apenas 
36,5 % os empreendedores que utilizam também, capitais próprios b) relativamente à 
avaliação feita pelos empresários acerca da utilidade da formação em gestão verifica-se que 
90,5% a avalia como útil ou muito útil e c) no que diz respeito à avaliação feita ao 
acompanhamento técnico, para 93,9% da amostra ele foi considerado como sendo útil ou 
muito útil. Outras análises foram efectuadas com o objectivo de identificar possíveis relações 
das variáveis sócio-demográficas que melhor caracterizam a população que foi objecto de 
estudo desta investigação, com a variabilidade das motivações.Com este objectivo foram 
efectuadas análises bivariadas, análises de variância entre os factores motivacionais pelo 
género, idade e localização da empresa criada com a aplicação do teste de hipóteses de 
Scheffe. Considerando um grau de significância de 0,05) não foram encontradas diferenças 
significativas.  
Discussão  
A incerteza económica e social crescente a que assistimos leva ao reforço da importância do 
empreendedorismo como alternativa. De acordo com Carvalho e González (2006) as 
motivações empreendedoras são um dos factores determinantes da intenção empreendedora. 
A nossa abordagem baseia-se nesta perspectiva tendo sido estudados os factores 
motivacionais que no âmbito do estudo do empreendedorismo contribuíram para a emergência 
de novas iniciativas empreendedoras por parte de um grupo de indivíduos desempregados a 
partir de um programa de incentivos. Os resultados confirmam os estudos efectuados em 
Portugal por Jesuíno, Reis e Cruz (1988), e por Pereira (2001). Em relação ao primeiro, existe 




segurança familiar e comunitarismo, apresentando os restantes factores algumas divergências 
e em relação ao estudo de Pereira (2001), existe uma sobreposição nos cinco factores, com 
promoção social e necessidade de aprovação, independência e autonomia, desenvolvimento 
pessoal, segurança familiar e comunitarismo e realização de uma oportunidade embora com 
divergências e em relação aos motivos agrupados em cada um dos factores. Com base nos 
resultados obtidos, é possível afirmar que a nossa expectativa de que a situação de 
desemprego condicionasse de algum modo as motivações empreendedoras verifica-se 
parcialmente porquanto, apesar de os factores serem coincidentes com os dos estudos 
mencionados, existem diferenças neste grupo de empreendedores, quer em relação ao peso 
que cada um dos factores teve na decisão quer em relação aos motivos agrupados em cada 
factor. O factor com maior peso na decisão de criar a empresa foi a necessidade de Promoção 
Social e Necessidade de Aprovação e neste contexto a decisão de iniciar um negócio é vista 
como fonte de prestígio social (Carvalho & González, 2006) e como a forma de ser respeitado 
de ser reconhecido ter um estatuto mais elevado e ter mais influência. O segundo factor mais 
valorizado foi o Factor 3: Segurança Familiar e Comunitarismo. Uma análise mais atenta 
aos motivos agrupados no factor verificamos que as variáveis que definem o comunitarismo 
neste estudo não se limitam ao grupo primário, ou seja à família, estendendo-se a outros 
grupos mais vastos, sejam eles étnicos ou comunitários. Este resultado sugere, tal como no 
estudo de Pereira (2001), que o comunitarismo em Portugal não se orienta apenas para grupos 
primários contrariando assim os resultados encontrados no estudo de Jesuíno, Reis e Cruz 
(1988). O Factor 4: Independência e Autonomia apresenta-se como o terceiro factor mais 
valorizado pelos empresários. Os motivos agrupados neste factor reflectem o encarar a 
actividade empresarial como a oportunidade de trabalhar com independência o que é 
consistente com a resistência do empreendedor em trabalhar sujeito a uma autoridade 
(Carvalho & González, 2006; Veciana, 2000) sendo um dos factores que mais frequentemente 
é apontado pelos investigadores para a criação de empresas Está igualmente ligado à 
realização pessoal e à possibilidade de pôr em prática as suas ideias sendo a sua emergência 
vista como determinante dos comportamentos empresariais na medida em que os empresários 
valorizam o ter controlo sobre as suas vidas e fazerem as coisas do seu modo (Jesuíno, Reis & 




estimular o indivíduo a criar uma empresa quando se encontra em situações de vida negativas 
como é o caso do desemprego (Shapero, 1982; Dinis & Ussman, 2006). O Factor 5: 
Realização de uma Oportunidade reflecte o percepcionar a situação como uma alternativa 
de mudança, um desafio que lhe é proposto ser capaz de aproveitar a oportunidade 
proveniente da disponibilização de recursos institucionais (Hisrich e al, 2005). O Factor 2: 
Desenvolvimento Pessoal emerge neste estudo como o menos importante contrariando a 
ideia veiculada pelos estudos de McClelland cujos trabalhos revelaram que os 
empreendedores se caracterizam por terem grande necessidade de realização ou de 
desenvolvimento pessoal (Carvalho & González, 2006). Os motivos que o constituem 
remetem para a necessidade de aprender, de se realizar o que nesta população não foi 
importante para criar a empresa. Este resultado poderá ser de algum modo justificado pelas 
características dos empresários deste estudo dado que a baixa escolaridade e a situação de 
desemprego os pode condicionar quanto na hierarquização do tipo de necessidades a serem 
satisfeitas com a nova iniciativa. Ao nível do peso dos incentivos na decisão constata-se que 
para os empreendedores deste estudo os incentivos foram decisivos para o arranque da 
actividade, (63,5% utilizaram apenas o apoio financeiro que lhes foi disponibilizado pelo 
programa) o que vai ao encontro de vários autores que salientam que os governos têm forma 
de influenciar a criação de novas organizações directa ou indirectamente (Hisrich, Langan-
Fox & Grant, 2007). O resultado da avaliação, feita pelos empreendedores, acerca utilidade da 
formação em gestão que frequentaram, 90,5%, como tendo sido útil ou muito útil, vai ao 
encontro da perspectiva de Venciana (2000), para quem o nível de formação não é um 
característica diferenciadora dos empreendedores, nem garantia de sucesso da empresa, 
embora seja necessária. A abordagem comportamental, onde se insere este estudo assume que 
existem comportamentos e conhecimentos que caracterizam o empreendedor que podem ser 
aprendidos ao longo da vida (Gartner, 1988), a formação em gestão e o acompanhamento 
técnico facultado pelo programa aos empreendedores do estudo, avaliado 66,9%,como sendo 






O presente estudo teve por objectivo identificar os factores motivacionais, que no âmbito do 
estudo do empreendedorismo contribuíram para a emergência de novas iniciativas 
empreendedoras por parte de um grupo de indivíduos em situação de desemprego que se 
estabeleceram a partir de um programa de incentivo à criação de empresas e, perceber se essa 
situação negativa de vida e a disponibilização de recursos influenciaram ou não as motivações 
empreendedoras. Com base nos resultados obtidos, é possível afirmar que a nossa expectativa 
se verificou parcialmente dado que apesar dos factores emergentes neste estudo serem 
coincidentes com estudos anteriores realizados em Portugal com o mesmo modelo subjacente 
e o mesmo instrumento mas com empreendedores cujas iniciativas não foram criadas como 
alternativa à situação de desemprego e sem apoios institucionais, existem diferenças neste 
grupo de empreendedores, quer em relação ao peso que cada um dos factores teve na decisão 
quer em relação aos motivos agrupados em cada factor. Os factores que se revelaram mais 
importantes para a tomada de decisão foram a Promoção Social e Necessidade de Aprovação; 
a Segurança Familiar e Comunitarismo; a Independência e Autonomia e a Realização de uma 
Oportunidade. Em relação aos apoios institucionais pode concluir-se que foram determinantes 
para a decisão destes indivíduos de se tornarem empreendedores em relação à formação e 
acompanhamento técnico foram considerados como de grande utilidade. Uma das limitações 
deste estudo prendeu-se com a especificidade da amostra, novos estudos são necessários no 
sentido, de avaliar da variabilidade destes factores em indivíduos em situações de desemprego 
mas habilitados para actividades classificadas como profissões liberais de forma e da 
possibilidade de generalização deste tipo de programas. Dado que estudos recentes apontam, 
no sentido, dos factores ambientais serem determinantes para a criação de empresas uma vez 
que as motivações requeridas dependem de influências sociais, culturais ou situacionais, em 
futuras investigações, torna-se necessária uma recolha mais exaustiva de dados relativos quer 
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O presente questionário insere-se num estudo sobre a criação de empresas ao 
abrigo do programa de apoio à criação do próprio emprego cuja finalidade é 
perceber qual a importância que tiveram um conjunto de razões na tomada de 
decisão de se tornar empreendedor assim como, conhecer as características dos 
negócios criados. Será garantida a total confidencialidade dos dados. 
 
Procure ser sincero, respondendo a todas as questões. Apenas nos interessa a 
sua verdadeira opinião. 
 
Agradecemos, desde já, a sua colaboração. 
 3
1. Assinale, com uma cruz (X), o grau de importância, que cada uma das afirmações, 





































































 1 2 3 4 5  
1 – Desenvolver uma ideia para um produto/negócio       
2 - Necessidade de mais dinheiro       
3 - Espírito de aventura       
4 - Frustração de empregos anteriores       
5 - Alcançar um estatuto mais elevado na sociedade       
6 - Ser o patrão de si mesmo, ser independente       
7 - Utilizar melhor as suas aptidões e formação profissional       
8 - Tirar partido de uma oportunidade       
9 - Desejar continuar uma tradição familiar       
10 - Era a única coisa que podia fazer       
11 - Ter maior influência na sociedade       
12 - Sentir-se satisfeito consigo próprio       
13 - Ser respeitado pelos amigos       
14 - Realizar alguma coisa e ser reconhecido por isso       
15 - Ser capaz de trabalhar com o pessoal que escolheu       
16 - Controlar o seu próprio tempo       
17 - Escapar de situação profissional inevitável       






































































 1 2 3 4 5 
19 - Contribuir para o bem estar do seu grupo étnico      
20 - Contribuir para o bem estar da comunidade em que vive      
21 - Ter oportunidade de chefiar em vez de ser chefiado      
22 - Poder trabalhar com quem gosta      
23 - Ter segurança par o marido/mulher e filhos      
24 - Não trabalhar para um patrão pouco razoável      
25 - Poder trabalhar onde é mais conveniente para si e para a família      
26 - Houve um tempo em que isso fez sentido      
27 - Para ser confrontado com problemas e oportunidades do 
arranque e crescimento de um novo negócio 
     
28 - Realização pessoal      
29 - Aumentar o prestígio/estatuto da sua família      
30 - Ser membro da classe dos empreendedor      
31 - Seguir o exemplo de alguém que admire e quer imitar      
32 - Desejo de ser rico      
33 - Ser inovador/estar na vanguarda do desenvolvimento tecnológico      
34 - Continuar a aprender      
35 - Ter acesso a benefícios indirectos      
36 - Ter maior flexibilidade para si e para a sua família      
37 - Dar uma maior contribuição para o sucesso da empresa      
38 - Ter liberdade para adaptar ao seu trabalho o seu próprio estilo      
 5
2. Responda agora, por favor, com os seus dados pessoais e dados relativos à empresa 
que criou. Estas questões servem apenas para fins estatísticos e de nenhuma forma o 
poderão identificar. 
 




Sup 35  
                   F       M 
2 - Sexo:  
3 - Assinale, com uma cruz, a(s) actividade(s) principal desenvolvida pela empresa: 
Industrial 
Comercial 
Prestação de serviços 
Industrial e Prestação de serviços 
4 - Assinale, com uma cruz, o intervalo correspondente ao tempo decorrido desde o 
início da actividade: 
Inferior a 6 meses 
De 6 meses a 1 ano 
Superior a 1 ano e inferior a 6 meses 
 
5 - Assinale, com uma cruz, a forma jurídica adoptada:  




6 - Assinale, com uma cruz, a localização da empresa criada: 
Zona de Lisboa e Vale do Tejo 
Zona Norte 
Zona Sul 
7 - Assinale, com uma cruz, as fontes de financiamento utilizadas: 
Apoio do I.E.F.P. 
Apoio do I.E.F.P. e Capitais próprios 
8 - Assinale, com uma cruz, a evolução ocorrida até ao momento actual: 
Agravou-se 
Está na mesma 
Evoluiu lentamente 
Evoluiu a bom ritmo 
9 - Assinale, com uma cruz, as causas dessa evolução: 
Forte concorrência 
Fraca concorrência 
Boa qualidade dos produtos/serviços 
Difícil colocação no mercado 
Forte concorrência e difícil colocação no mercado 
10 - Assinale, com uma cruz, os postos de trabalho criados: 
Apenas o seu 
Um para além do seu 
Dois para além do seu 
Superior a dois para além do seu 
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Obrigado pela sua colaboração 
 
 
 
 
